20. Uma falsa vocação 
1 Em certa ocasião, o bem-aventurado Francisco andava pregando pela província das Marcas. 
2 Aconteceu que um dia, quando estava pregando ao povo de uma vila, um homem se aproximou dele, dizendo: “Irmão, quero deixar o século e entrar na tua Religião”. 
3 O bem-aventurado Francisco disse-lhe: “Irmão, se queres entrar na Religião dos frades, primeiro é preciso que, de acordo com a perfeição do santo Evangelho, dês todas as tuas coisas aos pobres, e depois te livres de tua vontade em todas as coisas”. 
4 Ouvindo isso, ele foi rapidamente e, levado pelo amor carnal e não espiritual, deu todas as suas coisas aos seus parentes. 
5 E voltou ao bem-aventurado Francisco, dizendo-lhe: “Irmão, eu me desapropriei de tudo que era meu”. 
6 Disse-lhe o bem-aventurado Francisco: “Como fizeste? 
7 Ele respondeu: “Irmão, dei tudo que era meu a alguns parentes meus, que tinham necessidade”. 
8 O bem-aventurado Francisco, percebendo logo, pelo Espírito Santo, que o homem era carnal, disse-lhe: “Vai pelo teu caminho, Irmão Mosca, porque deste o que era teu aos parentes e queres viver de esmola entre os frades”. 
9 Ele pegou imediatamente o seu caminho, sem querer dar as suas coisas aos outros pobres.t
